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Resumo 

A doação de órgãos pode ser realizada em vida no caso de órgãos duplos ou após morte 

encefálica. O transplante visa restabelecer as funções orgânicas em pessoas que 

apresentam comprometimento, declínio ou paralisação de um órgão. O Brasil é 

considerado o segundo maior país em número de transplantes do mundo e conta com 

um sistema público de saúde integral e gratuito que garante a realização de exames 

preparatórios, cirurgia e acompanhamento ambulatorial pós-transplante. Contudo, o 

número de doadores é inferior à demanda, o que justifica a utilização de órgãos de 

pessoas idosas, com a premissa de beneficiar o recetor. Este estudo deteve como 

objetivo identificar a contribuição das pessoas idosas para a realização de transplantes 

de órgãos no Brasil. Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo e abordagem 

quantitativa, realizado em fevereiro de 2023, a partir de dados secundários publicados 
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de janeiro/2020 a dezembro/2022 pela Associação Brasileira de Transplantes. 

Identificou-se a realização de 9.043 transplantes de órgãos sólidos no triênio, dos quais 

1.260 com doações de pessoas com idade igual ou superior a 65 anos, dos quais 404 

(12,0%) em 2020, 394 (12%) em 2021 e 462 (13,0%) em 2022. O aumento da expectativa 

de vida da população brasileira e das condições sanitárias vem consolidando a inclusão 

de pessoas idosas como doadoras efetivas de órgãos no Brasil. Essa contribuição 

favorece a redução do tempo de permanência na fila de espera por um órgão, amplia as 

chances de sobrevivência e melhora a qualidade de vida de quem necessita de 

transplante de órgãos. 

 

 Palavras-chave: pessoas idosas; transplante de órgãos; doação de órgãos. 

 

Introdução 

O progresso tecnológico e a conscientização da população têm desempenhado papéis 

cruciais no notável aumento da taxa de doação de órgãos no Brasil. A doação é definida 

como o procedimento de retirada de órgãos e/ou tecidos (OT) de um doador efetivo 

para um receptor compatível (Souza et al., 2020). A realização dos diferentes tipos de 

transplantes pode ser realizada através de doação em vida, aplicável a órgãos duplos, e 

após morte encefálica (Brasil, 2017). 

Acresce-se que esse tipo de intervenção visa restaurar as funções orgânicas em 

indivíduos que enfrentam comprometimento, declínio ou a completa falência de um 

órgão, muitas vezes representando a única alternativa viável para a manutenção da vida 

(Figueiredo et al., 2020; Santos et al., 2021).  

No cenário mundial, a ocorrência de transplantes de órgãos sofreu redução importante 

em virtude do estadiamento do cenário pandêmico ocasionado pela pandemia da 

COVID-19. Nesse sentido, enquanto alguns países suspenderam completamente os 

programas de transplante, o Brasil manteve aproximadamente 60% dos procedimentos, 

garantindo a continuidade da doação de órgãos com medidas adequadas de segurança 

para equipes, candidatos e pacientes transplantados (Brasil, 2022). 

O Brasil realizou entre 2020 e 2022 aproximadamente 45,5 mil transplantes de órgãos e 

configura-se como referência mundial nessa modalidade de procedimentos por 

intermédio do Sistema Único de Saúde (SUS), no qual é responsável pela regulação, 
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captação e logística de órgãos, tecidos e células do corpo humano (Brasil, 2022; Santos, 

Silva, Pessanha, Silva, Santos & Palermo, 2022). O SUS desempenha um papel crucial no 

financiamento da maioria dos transplantes no país, centralizando informações sobre 

doadores e indivíduos na fila de espera por um órgão doado (Soares et al., 2020). 

O Ministério da Saúde (MS) no ano de 2017, regulamentou o Decreto nº 9.175 que 

institui o Sistema Nacional de Transplantes (SNT). Dentre os órgãos que integram a rede, 

encontram-se as Secretarias de Saúde dos Estados, Distrito Federal e municípios; as 

Centrais Estaduais de Transplantes (CET); a Central Nacional de Transplantes (CNT); os 

serviços especializados integrantes da rede de procura e preservação de órgãos e 

tecidos humanos; instituições de saúde e equipes profissionais especializadas e a rede 

de serviços específicos para a realização de transplantes (Brasil, 2017). 

Apesar do crescimento no número de potenciais doadores nos últimos anos, a lista de 

espera por órgãos continua desafiadora, com uma demanda que supera 

significativamente a disponibilidade de órgãos para transplantes (Bertasi et al., 2019; 

Santos et al., 2021). De entre os fatores identificados na literatura como problemas 

cruciais no contexto do transplante de órgãos, destacam-se a recusa familiar, 

contraindicação médica e a ocorrência de parada cardiorrespiratória (Bertasi et al., 

2019). 

A falta de intervenções em educação em saúde e a falta de conscientização em massa 

entre pessoas idosas sobre as Diretivas Antecipadas de Vontade (DAV) atuam como 

fatores limitantes para o exercício desses direitos por esse grupo populacional acerca 

da doação de órgão e tecidos (Vanzella et al., 2023). Nessa perspectiva, o aumento 

progressivo da longevidade requer a atualização do conhecimento científico de 

profissionais, centros acadêmicos e estabelecimentos de saúde, bem como uma 

reorganização do modelo assistencial atual, com foco na promoção da saúde e na 

prevenção de agravos relacionados à incidência de síndromes geriátricas (Vanzella et 

al., 2023; Veras, 2020).  

A elaboração desse estudo emerge da necessidade de compreender e apresentar um 

panorama atualizado das contribuições da população idosa nas doações de órgãos no 

Brasil, com vistas a permitir que gestores e profissionais de saúde reconheçam a 

importância das contribuições da população idosa no processo de transplantes. Nesse 
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sentido, o presente estudo objetivou-se a conhecer a contribuição das pessoas idosas 

para a realização de transplantes de órgãos no Brasil, entre os anos de 2020 a 2022. 

 

Métodos 

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo e transversal, a partir de uma 

abordagem quantitativa com processo de amostragem por acessibilidade, sobre a 

contribuição das pessoas idosas para a realização de transplantes de órgãos no Brasil, 

entre os anos de 2020 a 2022. 

A pesquisa epidemiológica descritiva é uma abordagem analítica que se concentra na 

investigação da distribuição e comportamento de uma determinada patologia ou 

condições de saúde que possam influenciar o curso do processo saúde-doença. Esse 

método de análise examina a incidência e/ou prevalência de uma condição com base 

nos dados disponíveis, considerando as características específicas da população em 

estudo (Lima-Costa; Barreto, 2003).  

No contexto geral de estudos epidemiológicos, as informações podem ser obtidas a 

partir de fontes de dados primárias ou secundárias, sendo o segundo, escolhido para o 

escopo da presente pesquisa. Os dados apresentados constituem informações de 

domínio público do Registro de procedimentos de amputações de membros inferiores, 

sintetizados e organizados pelo Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) e 

divulgados pela Associação Brasileira de Transplantes (ABTO). Acresce-se que a 

obtenção das informações na ABTO deu-se nos dias 29 e 28 de junho de 2023 para a 

realização da análise. 

Incluíram-se nos resultados todos transplantes de órgãos no Brasil realizados a partir de 

pessoas idosas e as seguintes variáveis utilizadas foram: ano do transplante (“2020”; 

“2021”; “2022”), gênero (“feminino e masculino”), faixa etária categorizada (“< 5 anos”; 

“6 anos a 17 anos”; “18 anos a 34 anos”; “35 anos a 64 anos”; “> 65 anos“); Grupo 

sanguíneo (“A; AB; B; O”). 

Portanto, conforme indicado pela plataforma, o ano de 2022 representa o limite mais 

recente de registro completo com base nos dados disponíveis. Assim, a seleção desse 

período justifica-se como uma abordagem adequada para compreender 

abrangentemente o padrão de transplante de órgãos pela população idosa e o contexto 

em análise. 
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Para a análise de dados, a ferramenta escolhida foi o software Microsoft Excel, versão 

2016, utilizado para o armazenamento, organização dos dados e apresentação dos 

resultados em tabelas. Cabe destacar que a pesquisa não demandou a aprovação do 

comitê de ética, uma vez que os dados utilizados foram oriundos de fontes de domínio 

público na construção dos resultados. 

 

Resultados 

Entre os anos de 2020 a 2022, no Brasil, houve um total de 10.043 doadores de órgãos 

registrados, sendo notável o predomínio do sexo masculino com aumento exponencial 

durante o período analisado, com ênfase ao ano de 2022, no qual foram registrados 

2.133 (60,0%) doadores de órgãos. 

Considerando as faixas etárias que caracterizam a população estudada, observou-se a 

maior concentração de doadores com idades entre 35 anos e 64 anos ao longo de todo 

o período de análise. No ano de 2022, essa faixa etária demonstrou uma predominância, 

com um total de 2.156 doadores efetivos, representando 61% do total.  

Além disso, no contexto brasileiro, nota-se um aumento progressivo na contribuição da 

população idosa na doação de órgãos ao longo dos anos sob análise. Em 2021, 

identificou-se 404 (12%) indivíduos aptos para a doação, enquanto em 2022, observou-

se um ligeiro acréscimo, totalizando 462 (13,0%).  

Quanto à classificação dos grupos sanguíneos, destaca-se a notável predominância da 

tipagem sanguínea "O". No ano de 2020, essa categoria registrou 1.603 (48,0%) 

doadores e em 2021 a proporção manteve-se semelhante, com 1.538 doadores (48,0%). 

Por fim, em 2022, observou-se um aumento no número de transplantes realizados por 

indivíduos do grupo sanguíneo "O", totalizando 1.736 (49,0%) doadores.  

A segunda classificação sanguínea mais frequente foi a do tipo “A”, o quantitativo trienal 

variou entre 1.179 (36,0%) e 1.241 (35,0%) no período analisado. 

Em contraste, percebe-se que a classificação sanguínea do tipo “AB” foi a de menor 

frequência de notificações, com 123 (4,0%) casos em 2020, alcançando sua maior 

incidência no ano de 2022, com 167 (5,0%) doadores. Informações relativas a sexo, faixa 

etária, causa do óbito e grupo sanguíneo encontram-se elencadas na tabela 1, a seguir. 
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Tabela 1. 

Caracterização dos doadores de órgãos no Brasil entre os anos de 2020 a 2022, 

conforme sexo, faixa etária, causa do óbito e grupo sanguíneo. Natal/RN, 2023. 

CARACTERIZAÇÃO DOS DOADORES DE ÓRGÃOS 

2020 2021 2022 

n % n % n % 

Sexo 
Masculino 1.930 58,0% 1.855 58,0% 2.133 60,0% 

Feminino 1.383 42,0% 1.348 42,0% 1.394 40,0% 

Faixa Etária 

< 5 anos 57 2,0% 51 2,0% 49 1,0% 

6 anos a 17 anos 157 5,0% 149 5,0% 139 4,0% 

18 anos a 34 anos 712 21,0% 650 20,0% 722 20,0% 

35 anos a 64 anos 1.983 60,0% 1.959 61,0% 2.156 61,0% 

> 65 anos 404 12,0% 394 12,0% 462 13,0% 

Grupo sanguíneo 

A 1.179 36,0% 1.179 37,0% 1.241 35,0% 

AB 123 4,0% 124 4,0% 167 5,0% 

B 408 12,0% 362 11,0% 407 11,0% 

O 1.603 48,0% 1538 48,0% 1.736 49,0% 

TOTAL 3.313 100,0% 3.203 100,0% 3.527 100,0% 

Fonte: Autoria própria, 2023. 

Discussão 

Tendo em vista o contexto brasileiro da doação de órgãos, verificou-se que, mesmo com 

a inversão da pirâmide etária, o perfil predominante de doadores atualmente é de 

homens jovens (Bertasi et al., 2019). Por outro lado, a literatura revela que no Nordeste 

brasileiro, a média de idade manteve-se em torno de 50 anos, com predominância de 

indivíduos do sexo masculino como doadores efetivos no processo de transplantes de 

órgãos (Marinho et al., 2023; Monteiro et al., 2020). 

A doação e o recebimento de órgãos a partir de indivíduos com idade avançada 

permeiam conceitos utilitaristas e promovem debates éticos. Tal fato justifica-se pela 

argumentação de que pessoas idosas apresentam menor sobrevida e, por isso, pode 

ocasionar a necessidade de um novo transplante quando o receptor for um indivíduo 

jovem (Vianna, Rosaneli & Siqueira, 2021). 
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Um estudo retrospectivo realizado no Nordeste brasileiro no ano de 2019 evidenciou 

que a doação efetiva de órgãos normalmente é disponibilizada pelos filhos e 

companheiros dos doadores (Monteiro et al., 2020). Em contrapartida, um estudo 

realizado com 1.772 potenciais doadores revelou que em 42,8% dos casos houve recusa 

familiar para a realização da captação, destacando a necessidade de maiores 

intervenções com familiares sobre a importância do ato da doação (Bertasi et al., 2019). 

Dentre as negativas, destacam-se a falta de conhecimento sobre a intenção do potencial 

doador, a convicção anterior de não participar da doação e discordância familiar (Aranda 

et al., 2018). Acresce-se que a recusa familiar constitui umas das causas mais frequentes 

de impedimento de efetivação de transplantes de órgãos e tecidos (Silva & Pedrosa, 

2021). 

Por conseguinte, além do desconforto inicial frequentemente associado à primeira 

conversa sobre a doação de órgãos e da falta de conhecimento difundido sobre o 

assunto, é crucial ressaltar o papel vital dos idosos nesse contexto e as valiosas 

contribuições que podem oferecer. Nesse sentido, ressalta-se a importância de uma 

entrevista adequada e empática, com vistas a abordar a temática de forma delicada 

fornecendo informações adequadas sobre o processo de doação de órgãos (Fernández-

Alonso, Palacios-Ceña, Silva-Martín & García-Poz, 2022). 

Corroborando com os resultados obtidos, uma pesquisa evidenciou que a distribuição 

dos grupos sanguíneos dos doadores efetivos evidenciou uma maior prevalência entre 

aqueles pertencentes às classificações sanguíneas do tipo "O" e "A". Por outro lado, os 

indivíduos classificados no grupo "AB" demonstraram a menor frequência de doações 

de órgãos (Silva & Pedrosa, 2021). 

Por conseguinte, o rastreio e monitoramento de doenças crônicas não transmissíveis, 

melhora na qualidade de vida, incentivo e esclarecimentos sobre o processo de doação, 

desempenham um papel crucial na viabilização desses procedimentos. Essa necessidade 

se fundamenta na inversão da pirâmide etária e na crescente tendência de aumento de 

possíveis doadores a partir da população idosa, muitos dos quais resultam de óbitos, 

especialmente devido a Acidentes Vasculares Cerebrais (AVC) (Assis et al., 2023; Bertasi 

et al., 2019).  
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A eficácia da doação de órgãos e tecidos para transplantes está intrinsecamente ligada 

à existência de uma rede de atenção à saúde altamente organizada e coordenada, que 

opera em estreita colaboração com profissionais especializados e comissões 

hospitalares em instituições de saúde com vistas a reduzir o tempo de espera na fila e 

aprimorar o processo de doação (Koerich et al., 2019). Sendo assim, ressalta-se a 

importância de ampliar estratégias de conscientização e educação em saúde sobre a 

temática para fomentar a sensibilização de possíveis doadores efetivos (Monteiro et al., 

2020). 

No contexto científico-assistencial, a enfermagem desempenha um papel fundamental 

e multifacetado, abrangendo diversas fases do processo de doação e transplante. Os 

enfermeiros desempenham um papel crucial na identificação e captação de indivíduos 

com morte encefálica, na comunicação sensível com as famílias, trabalhando em 

estreita colaboração com equipes médicas e coordenando atividades logísticas 

complexas para a captação e transporte seguros dos órgãos doados e dos respectivos 

receptores. Além disso, é importante destacar que a enfermagem desempenha um 

papel crucial na educação da comunidade, desmistificando equívocos e fomentando 

uma cultura de doação de órgãos (Fernández-Alonso et al., 2022; Furtado et al., 2021; 

Koerich et al., 2019).   

Como limitação, tem se a escassez de estudos disponíveis na literatura vigente que 

tratassem especificamente das contribuições da população idosa em transplantes de 

órgãos. 

Conclusão 

Observou-se maior predominância de indivíduos jovens do sexo masculino, que 

apresentaram classificação sanguínea do tipo “A” ou “O”. O aumento da expectativa de 

vida da população brasileira e as melhorias nas condições sanitárias têm consolidado a 

inclusão de pessoas idosas como doadoras efetivas de órgãos no Brasil. Essa 

contribuição é de extrema relevância, uma vez que favorece a redução do tempo de 

permanência na fila de espera por um órgão, amplia as chances de sobrevivência e 

melhora a qualidade de vida de quem necessita de transplante de órgãos ou tecidos.  

Nesse contexto, as esferas governamentais podem influenciar positivamente a cultura 

de doação no país através de estratégias educacionais e de conscientização de fácil 



RIAGE – Revista Ibero-Americana da Gerontologia – Número 4 | dezembro de 2023 321 

entendimento que reforcem o impacto da participação de idosos na doação de órgãos. 

Somando-se a isso, a atuação da enfermagem desempenha um papel vital, tanto na 

identificação e suporte aos potenciais doadores, como na educação da comunidade 

sobre a importância da doação de órgãos em diferentes faixas etárias, com ênfase nas 

pessoas idosas. 
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